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EDITORIAL  
 

Neste mundo globalizante e numa escola cada vez 

mais multicultural, temos como premissa uma vis«o 

estrat®gica, o aceitar e estar aberto ¨s mudan­as nas 

pr§ticas de gest«o, de criar condi­»es para que a es-

cola seja uma  comunidade inclusiva, onde cada mem-

bro se sinta valorizado e por isso o princ²pio da inclu-

s«o requer desafios, sair da zona de conforto para o 

pensamento dos participantes nas organiza­»es. Tem 

que haver o reconhecimento, consciencializa­«o e in-

tegra­«o da diversidade social dos alunos, dos docen-

tes, n«o docentes e da comunidade, atrav®s da justi­a 

e inclus«o social nas suas pr§ticas. Deve haver uma 

lideran­a colaborativa e proativa que permita o suces-

so das aprendizagens em comunidades inclusivas. 

Assim, terminamos esta etapa com a consci°ncia do 

Saber/Estar; Saber/Ser e Saber/Fazer pelo e para o 

sucesso dos nossos alunos.  

Foi fundamental para mim, enquanto l²der, na consci-

encializa­«o do meu papel, a constata­«o do trabalho 

desenvolvido, o despertar e aperfei­oar vis»es de inte-

gra­«o de todos, o planeamento de estrat®gias de mo-

tiva­«o e capacita­«o, sendo que ® fundamental a mo-

tiva­«o, o saber motivar, as reflex»es conjuntas, o tra-

balho colaborativo, a articula­«o entre ciclos de ensi-

no, as coadjuva­»es, os apoios, as parcerias, a cola-

bora­«o dos t®cnicos especializados, a partilha entre 

docentes, as reuni»es das equipas educativas, os pro-

jetos de integra­«o, o trabalho desenvolvido pela 

EMAEI. 

Sou/Estou grata. 

ñA uni«o da equipa ® o que faz o trabalho alcan­ar o 

sucessoò. 

 

A Diretora do Agrupamento 

Cl§udia Maria Pereira Campos 
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Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

Centro Escolar da Carvoeira  

Turmas CAR/J1 e CAR/J2 

E se colecion§ssemos palavras? Quais as nossas favoritas? 

Ap·s a leitura da hist·ria ñO menino que colecionava palavrasò,  todas as crian­as das salas J1 e J2 
do Centro Escolar da Carvoeira partilharam em grande grupo  as suas palavras preferidas, tal como 
fez o Jaime, o protagonista desta hist·ria. ñAmorò, ñM«eò, ñPaiò e ñObrigadaò foram apenas algumas 
das palavras escolhidas neste dia em que comemoramos a "Semana da Leitura".  

Com entusiasmo e alegria, mexendo na terra, as crian­as do CARJ1 fizeram as suas sementeiras.  

No dia de Reis, fomos, as duas Turmas 
do Pr® - Escolar, cantar os Reis ¨s nossas colegas do 1.Ü Ciclo. Fomos aos Servi­os Administrativos, 
cantar ¨s nossas cozinheiras e tamb®m ¨ nossa vizinhan­a. Foi um momento muito ale-
gre para todos.  
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Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

Centro Escolar da Carvoeira  

 

 

 

Os alunos do Centro Escolar 
da Carvoeira desenvolveram 
diversas atividades ao longo 
do per²odo, de entre as 
quais, as seguintes: 

 A turma do 3.Ü ano participa 

no projeto ñSarilhos do Ama-

reloò onde s«o desenvolvidas 
capacidades diversas de 

aprendizagem, como por 

exemplo: o estabelecimento de objetivos, trabalho em grupo, tomada de decis»es, avalia­«o 

dos processos aplicadosé 

A atividade f²sica ® constante nos 

nossos alunos, por isso os alunos 

do 3.Ü e 4.Ü anos abra­aram o de-
safio: ñO RIBAS vai ¨s Escolas 

em Our®m - Projeto de promo­«o 

do Basquetebolò dinamizado pelo 

Munic²pio de Our®m em colabora-

­«o com a Associa­«o do Bas-

quetebol de Santar®m (ABS) e a 
Juventude Ouriense. As crian­as 

praticaram desporto e mostraram-se motivadas pela modalidade. 

Na ¼ltima semana de aulas, as crian­as de 

todas as salas participaram na visita de estu-

do a Lisboa, onde pudemos admirar as esp®-

cies vegetais da Estufa Fria e apreciarmos o 
musical ñA Cinderelaò no Teatro Politeama.  

Foi um dia bem muito passado, onde o entu-
siasmo das crian­as era evidente! 

todas as crian­as das salas J1 e J2 
do Centro Escolar da Carvoeira partilharam em grande grupo  as suas palavras preferidas, tal como 

foram apenas algumas 
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E.B.1/ JI de Urqueira Norte  

Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

ñO Tubar«oò 

Descobrimos que os tubar»es est«o sempre a mudar de dentes, e, como ²amos visitar os tuba-
r»es ao ocean§rio, resolvemos colocar uma boca de tubar«o ¨ entrada da sala.  Agora 
ñvivemosò na barriga do tubar«o. 

ñLeituras em casaò 

Desde fevereiro que temos na nossa sala o projeto ñLeituras em casaò. 

Prepar§mos umas sacas e um caderno de registo e, ¨ sexta-feira, levamos para casa um livro 
da nossa biblioteca ou do educador Armando.  

Podemos ficar com ele at® ¨ sexta-feira seguinte. 

Dia do Pai 

A 19 de mar­o comemora-se o Dia do Pai. O pai 

n«o ficou esquecido na EB1/JI de Urqueira Nor-

te; durante a semana, todos os alunos expressa-

ram as suas opini»es sobre o pai, essa pessoa 

t«o importante nas nossas vidas; com a ajuda da 

comunidade educativa, elaboraram-se trabalhos 

escritos, ouviram-se poemas sobre o tema e ca-

da turma elaborou uma prenda para oferecer ao 

pai. 
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E.B.1/JI  de Urqueira Norte  

Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  

Dia Mundial da Floresta, Dia Mundial da Poesia e o in²cio da primavera 

O dia 21 de mar­o foi um dia especial nesta escola; aproveit§mos o dia Mundial da Poesia para cele-

brarmos, al®m da poesia, a floresta e o in²cio da primavera. Uma sa²da de campo/caminhada a um dos 

poucos locais da zona que foi poupado pelos inc°ndios do ano passado foi a forma de associar estas 

tr°s datas; durante a caminhada fomos parando para lermos alguns poemas de autores portugueses; foi 

tamb®m interessante reparar nas transforma­»es que j§ se notam na Natureza: os campos est«o mais 

verdejantes; algumas §rvores repetem, ano 

ap·s ano, o seu rejuvenescimento ï folhinhas 

novas v«o aparecendo nos ramos quase des-

pidos; outras, poucas, como as ameixieiras e 

os pessegueiros, como n«o gostam de passar 

despercebidas, ostentam j§ as suas flores 

brancas e rosa que nos dar«o deliciosos fru-

tos daqui a uns meses. E os animais? Para 

al®m dos animais dom®sticos, vimos aqui e ali 

alguns selvagens: coelhos, borboletas, abe-

lhas e alguns p§ssaros. 

Palestra ñO sol, uma estrela aqui t«o pertoò 

Mesmo que n«o seja aconselh§vel olhar para ela diretamente, sabemos que 

est§ l§ para nos dar a sua luz, o seu calor e a sua energia; outras vezes n«o a 

vemosé mas ser§ que ela desaparece? E porque ® que, sendo esta estrela t«o 

grande, n·s a vemos t«o pequena? Quando uma estrela morre, para onde vai? 

E se esta estrela desaparecer, o que acontece na Terra? Do que estamos a fa-

lar? Certamente n«o ® da Terra nem da Lua, porque estes dois astros n«o t°m 

luz pr·pria, s«o planetasé claro que falamos do Sol, o astro rei, a estrela que 

comanda o movimento em seu torno, dos oito planetas do Sistema Solar. 

Estas e muitas outras d¼vidas foram esclarecidas pelo Professor Jo«o Fernan-

des da Universidade de Coimbra que marcou presen­a na nossa escola no dia 24 de mar­o; atrav®s de 

imagens, linguagem acess²vel e jogos, conseguiu motivar-nos e levar-nos a entender a import©ncia do 

Sol para a vida do nosso planeta Terra. E fic§mos um pouco mais descansados ao sabermos que os 

cientistas 

pensam que o 

sol s· morrer§ 

daqui a cinco 

mil milh»es de 

anos! 
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E.B.1/ JI de Urqueira Norte  

Visita de Estudo ao Ocean§rio de Lisboa 

No dia 28 de mar­o, bem cedinho, l§ rum§mos a Lisboa para a nossa visita de estu-

do ao Ocean§rio; aquelas duas horas de viagem, com direito a uma paragem pelo 

meio para lancharmos, pareceram uma eternidade. Mas l§ cheg§mos ao nosso desti-

no e adivinhava-se um dia espetacular que come­ou 

com umas brincadeiras livres num dos espa­os verdes 

que por ali existem. Apesar de alguns de n·s j§ conhe-

cermos o Ocean§rio de Lisboa, est§vamos ñem pulgasò 

para iniciar a visita guiadaé mas, esperem l§é ver so-

lhas camufladas na areia, tubar»es gigantes e cavalos-

marinhos que parecem plantas, de barriga vazia, n«o 

pode ser. Primeiro, toca a almo­ar! 

ê uma hora em ponto l§ estavam as nossas guias, a Jo-

ana e a Cl§udia, umas jovens muito simp§ticas que res-

ponderam a todas as nossas d¼vidas. A visita, de seu nome çEscanifoqu°?è, per-

correu os 5 oceanos com que o nosso planeta est§ comtemplado, come­ando pe-

lo que est§ mais perto de n·s, o Atl©ntico, e acabando no Ant§rtico. 

Aprendemos que os oceanos albergam uma grande diversidade de animais e 

plantas; uma parte da nossa alimenta­«o 

vem do mar; os oceanos produzem gran-

des quantidades de oxig®nio e retiram o di·xido de carbono da at-

mosfera; tamb®m fic§mos a saber que muitas pessoas vivem dos re-

cursos que h§ no mar e que os tubar»es, afinal n«o s«o t«o maus co-

mo aparecem nos filmes. H§ tantas coisas ainda por descobrir sobre 

os Oceanos que fic§mos com vontade de l§ voltaré 

Đltimo dia de aulas 

Para terminar o 2.Ü per²odo letivo t²nhamos a inten­«o de passar o dia no Parque 

de Merendas da Amieira; s· que o tempo pregou-nos uma partida: quando cheg§-

mos ¨ escola estava uma manh« muito desagrad§vel para fazer atividades ao ar 

livre e resolvemos fazer essas ativida-

des na escola; um atelier de dan­a; um 

atelier de pintura; atelier com o jogo ñO 

rabo da Raposaò; depois todos partici-

p§mos na dramatiza­«o da hist·ria 

ñVamos ¨ ca­a do ursoò. Ahé claro que 

n«o faltou a t«o esperada ñCa­a aos 

Ovos da P§scoaò, desta vez a pares e de p®s atados; demorou um pouco mais, mas todos conseguimos en-

contrar um ovo de chocolate. Um dia bem divertido para terminar o 2.Ü per²odo! 
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E.B.1/ JI de Rio de Couros  

A turma RC/JI reali-
zou uma Visita de Es-
tudo, no dia 28 de 
mar­o, juntamente 
com os colegas do 1.Ü 
Ciclo de Rio de Cou-
ros.  

Assistimos com muito 
entusiasmo e aten­«o 
ao espet§culo  

ñCINDERELAò ï O Musical dos seus Sonhosò. Foi um espet§culo 
cheio de magia, de m¼sica, de cor, de dan­a e de lindos cen§rios on-
de decorreram todos os acontecimentos deste conto e deste espet§-
culo. 

Tivemos ainda o privil®gio de visitar a Estufa Fria de Lisboa, onde pas-
se§mos por entre caminhos e pequenos lagos. Observamos diversas 
esp®cies de plantas de todo o mundo, que comp»em um cen§rio muito 
bonito.  

Ser Pai ®... 

Pai ® uma figura t«o importante na vida de cada crian­a, 
mas quando se fala em pai, este pode ser a figura paterna 
que conhecemos: um av¹, tio, padrinho, padrasto ou quem 
representa esse papel nas nossas vidas. 

A comemora­«o deste dia ajuda a criar la­os e a perpetuar 
a import©ncia do papel do pai no seio familiar. 

Ouvimos muitas vezes as crian­as verbalizarem que "o pai 
ajuda nos trabalhos de casa", "vai comigo ao futebol", "faz-
me c·cegas" ou "joga comigo". 

Criar momentos e mem·rias atrav®s de pequenos traba-
lhos, mas com um simbolismo carregado de amor, faz parte 
da tradi­«o da escola e na EB1/JI de Rio de Couros n«o po-
deria ser diferente. As crian­as participaram com muito gos-
to e empenho em todas as atividades propostas. O tema foi 
explorado nas mais diversas dimens»es. 

Ouviram e reproduziram can­»es e dedicaram ¨ sua figura 

paterna, cada momento do trabalho realizado. 

E.B.1/ JI de Espite  

Dia Escolar da N«o Viol°ncia e da Paz  

Sensibiliza­«o dos alunos para a tem§tica, 

com a elabora­«o de uma Pombinha da 

Paz, em origami. 
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E.B.1/ JI de Espite  

DIA DOS AFETOS 

A escola ® um lugar onde habitam os afetos! 

Neste ©mbito, cada aluno decorou meio cora­«o e, 

em forma de jogo, descobriram a sua metade. 

Visita de estudo ao Museu do P«o, em Seia, 

e ¨ Serra da Estrela  

A visita ao Museu do P«o caracterizou-se por 

um momento cultural e pedag·gico de elevada 

qualidade e interesse. Agradecemos ¨ Associ-

a­«o de Pais de Espite a oferta das entradas 

para o Museu. A visita ¨ Serra da Estrela foi 

um momento de experienciar o contacto com 

a natureza e com a neve, com muita alegria 

e muita brincadeira. 

Dep. do Pré -escolar e do Primeiro Ciclo  
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E.B.1/ JI de Casal dos Bernardos  

Na EB1/JI de Casal dos Bernardos realizaram-se algumas atividades ao 
longo deste per²odo, nomeadamente a ñVisita de Estudoò ao Ocean§rio 
e ao Pavilh«o do Conhecimento, a ñChegada da primaveraò ï sementei-

ras e jardinagem, e a 
ñSemana da Leituraò. 

Foi com muita curiosi-
dade e motiva­«o que 
os alunos aderiram a 
estas viv°ncias, enri-
quecendo as suas 
aprendizagens e forta-
lecendo os la­os afeti-
vos entre todos. 

ñSemana da Leituraò 

Os Pais vieram ao Jar-

dim de Inf©ncia! 

E.B.1/ JI da Mata  

ñP§scoa  Divertidaò Teatro Municipal de  

Our®m 

ñO Nabo Giganteò ï 

Teatro de Marionetas 
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E.B.1/ JI da Mata  

ñSem a educa­«o das sensibilidades todas as habili-
dades s«o tolas e sem sentido.ò Rubem Alves 

Este 2.Û per²odo foi recheado de enriquecedoras e diver-
tidas atividades! 
E deste caminho que se faz caminhandoé chegamos 
at® aquié 
Para os alunos e por eles, vencemos desafios é cres-
cemos!!! 
Agora partilharmos com voc°s um pedacinho do muito 
que vivemos. 

SEMENTEIRAS DE PRMAVERA 

Semana da Leitura na EB1 de MATA 
 

ñLer ® viajar s· com os olhosò 
 

£ muito ben®fico proporcionar ¨s cri-
an­as momentos de leitura individual 
ou coletiva de livros que se encontrem 
ao alcance delas ï obras que possam 
ser lidas na ²ntegra e lhes deem satis-
fa­«o, narrativas curtas e compreens²-
veis, textos com frases simples e com 

palavras adequadas ¨ idade, de modo a enrique-
cer o vocabul§rio e desenvolver a imagina­«o e a 
criatividade da crian­a. Nesta semana lemos e ou-
vimos ler v§rias hist·rias! Esta foi mais uma sema-
na de leitura dedicada ¨s crian­asé e elas acor-
daram aos livros!  
 As turmas MAT/A e MAT/B 

    DESFILE DE CARNAVAL 

Hora do 

Conto:ò A 

Ovelhinha 
que veio 

para o jan-

tarò 

 Biblioteca 

Municipal 

de Our®m ï 

Festival de 
Sopas 
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Dep de Matemática e Ciências Experimentais  

Dia da Internet Mais Segura 

O Dia da Internet Mais Segura, foi assinalado a 7 de fevereiro, com v§rios desafios de acordo 

com as aprendizagens essenciais, nas turmas do 2.Ü e 3.Ü ciclos do ensino b§sico, nomeada-

mente Quiz,, v²deo Quiz, acr·sticos e Kahoots.  

ñSistema Integrado de Emerg°ncia M®dicaò 

No ©mbito da disciplina de Ci°ncias Naturais, 

e de modo a refor­ar a import©ncia da presta-

­«o dos primeiros cuidados em situa­«o de 

acidente ou doen­a, os alunos do 6.Ü ano, no 

dia 6 de mar­o, usufru²ram de sess»es de es-

clarecimento dinamizadas pela Prote­«o Civil 

de Our®m em parceria com os Bombeiros de 

Caxarias. 

No dia 6 de mar­o, a bombeira Filipa Silva e o bombeiro Andr® Jorge, dos Bombeiros Volunt§-

rios de Caxarias, vieram ¨ nossa escola falar um pouco sobre o que era o SIEM. 

Desafios - Matem§tica 2.Ü Ciclo 

No passado dia 8 de mar­o, cerca de 20 alunos do 2.Ü Ci-

clo, participaram na fase eliminat·ria do concurso 

"Desafios - Matem§tica 2.Ü Ciclo", dinamizado pela Escola 

Superior de Educa­«o e Ci°ncias Sociais (ESECS) do Po-

lit®cnico de Leiria. As classifica­»es foram encaminhadas 

para a Comiss«o Organizadora e aguarda-se a lista dos alunos apurados para a fase final, que 

ir§ decorrer no dia 17 de maio, na ESECS.  Este projeto tem como objetivo estimular os alunos 

para a aprendizagem da Matem§tica e para a sua valoriza­«o enquanto ci°ncia e incrementar 

o gosto dos alunos para fazer Matem§tica de forma divertida, atrav®s da resolu­«o de proble-

mas. 

Canguru Matem§tico Sem Fronteiras 2023 

No dia 16 de mar­o, decorreu no nosso agrupamento, e em milhares de es-
colas pelo mundo, o Canguru Matem§tico Sem Fronteiras 2023.  
No nosso agrupamento, participaram cerca de 110 alunos do 1.Ü ciclo e 50 
do 2.Ü e 3.Ü ciclo. Aguardam-se agora os resultados! 
Parab®ns pelo entusiasmo, gosto e empenho demonstrados! 
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ñOs recursos geol·gicos no nosso dia-a-
dia: essenciais ou desnecess§rios?ò 

  
Palestra pela Professora Doutora Joana 
Ribeiro - Departamento de Ci°ncias da 

Terra | FCTUC 
No passado, dia 2 de mar­o de 2023 a Professora 
Joana Ribeiro da Faculdade de Ci°ncias e Tecno-
logia da Universidade de Coimbra veio ¨ nossa 
Escola apresentar uma palestra dirigida aos alu-
nos do 7.Ü Ano.  

Descobrimos que existem minerais em quase tudo o que usamos 
no nosso dia-a-dia, como por exemplo, o cobre nos carros, o pe-
tr·leo nas motas e o l²tio nas baterias dos carros. 

Indicou-nos o n¼mero de minas e pedreiras existentes em Portugal 
e mencionou a mina Neves-Corvo e a Mina da Panasqueira, como 
sendo das mais importantes e conhecidas do pa²s. Explicou-nos 
que quando uma pedreira ® desativada tem de ter um plano de 
recupera­«o ambiental. 

No final da palesta realiz§mos um jogo "Briefcase" para ver o que 
aprendemos. 

ñGostei muito desta sess«o porque aprendi v§rias curiosidades sobre os diversos minerais que existem 
no nosso pa²s e em outros pa²ses. Tamb®m gostei muito de saber que os minerais s«o subst©ncias s·li-
das homog®neas e geralmente de origem inorg©nica, formadas por um ou mais elementos qu²micos en-
contrados na natureza.ò 

ñAprendi que havia mais de setecentas minas e pedreiras em Portugal. Tamb®m aprendi muitas utilida-
des do calc§rio: ® utilizado em cal­adas, em revestimentos, em estradas e em muitas outras coisas. Mas 
o que eu mais gostei de aprender foi que materiais s«o utilizados nos objetos do nosso dia-a-dia pois fi-
quei surpreendido com a diversidade de materiais utilizados nesses objetos.ò 

ñGostei muito desta atividade e gostaria que se realizassem mais como esta.ò 

ñA professora Joana falou de v§rios assuntos, entre eles: a import©ncia dos minerais, os tipos de mine-
rais e a sua utilidade. Falou-nos tamb®m de minas e mostrou-nos muitas curiosidades. Os alunos tam-
b®m colocaram quest»es variadas. 

Em resumo, foi muito divertido. Um agradecimento aos professores presentesò. 

Alunos do 7.Ü ano 

Dep de Matemática e Ciências Experimentais  

Ci°ncia Viva na Escola 

Armadilhas para captura da vespa asi§tica 

Os alunos do 5.Ü ano constru²ram armadilhas para a captura desta esp®cie invasora, nas aulas 

de Experimentar Criar, nos Clubes Eco-Escolas e Ci°ncia, os procedeu-se ¨ elabora­«o da 

mistura para atrair as vespas. Alguns alunos levaram armadilhas e outras foram colocadas na 

escola. 
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Departamento de Ciências Sociais e Humanas  

Or­amento Participativo das escolas 

O OPE desafia os estudantes do 3.Ü ciclo do ensino b§sico e do ensino secund§rio a apresentar pro-

postas de melhoria a aplicar nas suas escolas. Para isso, precisam de ter uma ideia, reunir apoio e, 

claro, conseguir os votos dos colegas! Trata-se de um processo democr§tico que acontece em cada 

escola. Para desenvolver a sua proposta os alunos ter«o ¨ sua disposi­«o 500 euros! No nosso agru-

pamento decorreu no dia 30 de mar­o o ato eleitoral referente a este projeto. Apresentaram-se a es-

crut²nio tr°s propostas: ñSaltar com inclus«oò; ñSala Bem Estarò e ñEscola com Rob¹sò. Votaram 79,1% 

dos alunos do 3.Ü Ciclo, tendo vencido a proposta B ñSala Bem Estarò, com os seguintes proponentes: 

Renata Mateus ï 8.ÜB; Ana Laura ï 9.ÜA; Mariana Tavares ï 9.ÜA; Mafalda Oliveira ï 8.ÜC e Samuel 

Cruz ï 9.ÜA. Parab®ns aos alunos envolvidos. 

Torneio Escolar de Badminton e Voleibol  

No dia 31 de mar­o (¼ltimo dia de aulas) a turma do 9.Ü A junta-

mente com o seu professor de Educa­«o F²sica, H®lder Pereira, 

organizaram um Torneio de Badminton e um Torneio de Voleibol, 

para os alunos dos 2.Ü e 3.Ü ciclos. A instala­«o sonora e anima-

­«o de entrega de pr®mios ficou a cargo do animador do Agrupa-

mento. O Torneio de Badminton, teve a participa­«o, totalizando 

64 alunos participantes. O Torneio de Voleibol, contou com a parti-

cipa­«o de 10 equipas. A turma do 9.Ü A, preparou um dia despor-

tivo, com muita anima­«o e alegria. O nosso ñDJ Bastosò foi colo-

cando m¼sica, onde os alunos presentes realizaram algumas co-

reografias. No final foram entregues certificados a todos os partici-

pantes. 


